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PREFÁCIO

A saúde pode ser definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não só como a ausência de doença, como era definida antes. Nesse sentido, os 
profissionais da área da saúde tiveram um papel fundamental, uma vez que para se conseguir 
atender a este conceito, necessita-se de uma compreensão da multidimensionalidade do 
processo de adoecimento.

Desta forma, este livro possui uma coletânea que aborda diversas temáticas da 
área da saúde, como: urgências e emergências psiquiátricas; uso de drogas e o suicídio; 
plataformas self-services em organizações em saúde; avaliação psicológica e alienação 
parental; parasitoses entéricas; dependência de smartphones e saúde emocional; 
exploração sexual; violência doméstica e aspectos psicossociais; saúde do recém-nascido; 
AVC hemorrágico; assistência de enfermagem hospitalar; saúde da mulher; estomaterapia 
e CIPE e assistência à gestante. Assim sendo, contempla 14 capítulos, numa abordagem 
interdisciplinar da saúde, contemplando diferentes especialidades, como: enfermagem, 
medicina, psicologia e nutrição.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo aos autores, e entre os excelentes trabalhos que compõem esta obra, o premiado 
foi o capítulo 07, intitulado “DA TEORIA À PRÁTICA: ANÁLISE DAS DIRETRIZES OFICIAIS 
PARA O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ÀS VÍTIMAS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL NO 
TRÁFICO HUMANO”.
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CAPÍTULO 9
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RESUMO: O presente trabalho tem como finalidade abordar o tema: Assistência e 
cuidados com o recém-nascido, para isso, têm como ponto inicial tratar da importância 
desses cuidados, desde a gravidez até os 2 primeiros anos de vida da criança, para o seu 
desenvolvimento total. Dessa forma, um bom atendimento, nesse período, contribui para 
a saúde e prevenção de doenças diversas que uma criança é exposta desde o útero da 
mãe até o seu desenvolvimento integral. Outro ponto de destaque é o papel do SUS, nesse 
processo, pois, o mesmo desenvolve projetos que atendem mulheres de baixa renda, lhes 
proporcionando o acolhimento necessário para o desenvolvimento saudável da criança e 
da mãe, esse atendimento acontece desde os primeiros meses de gravidez, através do 
pré-natal, até o desenvolvimento integral da criança. O atendimento oferecido pelo SUS se 
torna essencial à está classe econômico por ser o único acesso a um atendimento de saúde, 
que pessoas com menor poder aquisitivo possuem, lhes proporcionando os conhecimentos 
necessários aos cuidados com o recém-nascidos, ressaltando a importância do aleitamento 
materno exclusivo nos seis primeiros meses de vida da criança. Aborda ainda, sobre a 
assistência de enfermagem na puericultura, que procura através das práticas desenvolvidas 
nesse tópico atender de forma otimizada a mãe e a criança através de parcerias com o 
atendimento oferecido pelo SUS. Este trabalho buscou como metodologia a pesquisa 
bibliografia realizada através da internet sobre temas de trabalhos científicos como: TCC, 
artigos e outros com assuntos semelhantes, pesquisadas no Google acadêmico, tendo 
como finalidade ampliar o conhecimento sobre o tema em questão, bem como, perceber as 
diversas abordagens do tema em questão e ressaltar assim a importância dessa temática 
para a saúde coletiva como um todo. Pois, tais cuidados voltados aos recém-nascidos 
e a assistência oferecida as mães tem papel preponderante na diminuição da taxa de 
mortalidade infantil em um Município, Estado e, por fim, em um País.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados. Recém-nascido. Assistência.
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ASSISTANCE AND CARE FOR THE NEWBORN: AN INTEGRATIVE LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: The purpose of this work is to address the theme: Assistance and care for 
the newborn, for this, the starting point is to address the importance of this care, from 
pregnancy to the first 2 years of the child’s life, for its total development. In this way, good 
care during this period contributes to health and the prevention of various diseases that 
a child is exposed to from the mother’s womb to its full development. Another highlight is 
the role of the SUS in this process, as it develops projects that serve low-income women, 
providing them with the necessary care for the healthy development of the child and the 
mother, this service takes place from the first months of pregnancy, through prenatal care, 
until the integral development of the child. The care offered by the SUS becomes essential 
for this economic class because it is the only access to health care that people with lower 
purchasing power have, providing them with the necessary knowledge to care for newborns, 
emphasizing the importance of breastfeeding exclusively in the first six months of the child’s 
life. It also addresses nursing care in childcare, which seeks to provide optimal care for 
mothers and children through practices developed in this topic, through partnerships with 
the care offered by the SUS. This work sought as a methodology the bibliography research 
carried out through the internet on themes of scientific works such as: TCC, articles and 
others with similar subjects, searched in academic Google, with the purpose of expanding 
the knowledge on the subject in question, as well as, to perceive the various approaches to 
the subject in question, thus highlighting the importance of this subject for public health as a 
whole. Therefore, such care aimed at newborns and the assistance offered to mothers has 
a preponderant role in reducing the infant mortality rate in a municipality, state and, finally, 
in a country.

KEY-WORDS: Care. Newborn. Assistance.

INTRODUÇÃO 

No contexto da hierarquização dos serviços de saúde pública no Brasil, a Unidade de 
Saúde se destaca como a porta de entrada preferencial da gestante no sistema de saúde. 
O acolhimento pré-natal, realizado nestas Unidades é visto como fator determinante para 
o acompanhamento adequado à gestante. Cabe à equipe de saúde, criar vínculo com a 
mulher e buscar compreender os múltiplos significados da gestação para si. (NOVAES, 
2019, p.3).  

 A estratégia da Rede Cegonha foi lançada em 2011 pelo governo federal para 
melhorar a assistência à gestação, parto, pós-parto e desenvolvimento da criança nos dois 
primeiros anos de vida, com os objetivos de reduzir a mortalidade materna e infantil e de 
ampliar os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres (AGUEMI, 2021, p. 2).  
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 Segundo MONTESCHIO et al. (2019), o acompanhamento do crescimento e   
desenvolvimento da criança deve ser realizado prioritariamente na Atenção Básica por 
meio da Estratégia Saúde da Família (ESF). O enfermeiro como parte integrante da equipe 
multiprofissional da ESF, possui atribuições e responsabilidades com relação à saúde da 
criança, e vem utilizando a consulta de enfermagem como um instrumento fundamental 
para sua atuação junto a esse grupo populacional.  

 Na primeira consulta de puericultura da criança deve ser realizada a anamnese 
e exame físico completo, observada a presença de situações de risco e vulnerabilidade 
à saúde do recém-nascido, avaliando e orientado os pais sobre os sinais de perigo na 
criança com menos de dois meses, promovido e apoiado o aleitamento materno exclusivo, 
orientado sobre prevenção de acidentes, sobre a realização do teste do pezinho, e sobre o 
calendário de imunizações (TOSO et al.  2018, p. 3).  

 O leite materno é a melhor fonte de nutrição para bebês e a forma de proteção mais 
econômica e eficiente para diminuir as taxas de mortalidade infantil, sendo capaz de reduzir 
em até 13% os índices de mortes de crianças menores de cinco anos, segundo o Ministério 
da Saúde. O aleitamento materno protege a criança de doenças como diarreia, infecções 
respiratórias e alergias, além de evitar o risco de desenvolver hipertensão, colesterol alto, 
diabetes e obesidade na vida adulta (BRASIL, 2021).  

 De acordo com LOPES et al. (2017), o leite da genitora difere, em quantidade e 
dosagem dos seus componentes, conforme os dias de vida do neonato. O leite materno 
passa pelas fases do primeiro leite, chamado de colostro, o leite de transição, posteriormente, 
o leite maduro. Todos são importantes e encontram-se na medida e essência exatas para 
sustentar a criança.  

REFERENCIAL TEÓRICO

A puericultura prioriza os cuidados com crianças de zero a dois anos de idade, visando 
alcançar a promoção da saúde e promover a educação em saúde. É definida como pediatria 
preventiva, a qual dedica-se aos cuidados integrais de crescimento, desenvolvimento e 
acompanhamento da criança, para tentar diminuir doenças e agravos, de ocorrência comum 
nessa faixa etária (MANFIO et al. 2020, p.1).  

No Brasil o Ministério da Saúde (MS) instituiu em 1984, estratégias básicas de atenção 
à saúde da criança, através do Programa Nacional de Atenção à Saúde da Criança (PAISC). 
Este programa estabeleceu diretrizes, objetivos e ações que favorecem o crescimento, o 
desenvolvimento, e a qualidade de vida da criança (MANFIO et al. 2020, p.1).  

Cumpre frisar que, devido a fragilidade e adaptação extrauterina, ainda estão muito 
propensos a óbitos relacionados a fatores socioeconômicos, biológicos e à assistência do 
pré-natal, parto e puerpério sendo, assim, essencial a qualidade da assistência (ANDRADE, 
2018, p.3).  
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Diante do exposto, verifica-se a importância do acompanhamento do desenvolvimento 
e crescimento da criança na Unidade Básica de Saúde (UBS). Como uma importante 
ferramenta de combate aos agravos evitáveis que acometem tal faixa etária da população, 
atuando diretamente nos índices de morbidade e mortalidade infantil (PINTO et al. 2019, 
p.2). 

A Rede Cegonha é uma rede temática que foi instituída em 2011, como uma inovadora 
estratégia do Ministério da Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio 
da Portaria n° 1.459 (BRASIL, 2011). Tem como base os princípios do SUS, de modo a 
garantir a universalidade, a equidade e a integralidade da atenção à saúde (FILHO, 2015, 
p.7).  

Estudos evidenciam que o aleitamento materno confere inúmeros benefícios tanto 
para o bebê como para a mãe. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o 
aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, pois o leite materno reúne as 
características nutricionais ideais para a criança nesta fase da vida (ALVES et al. 2016, p2).  

METODOLOGIA 

Discorre de uma pesquisa de revisão sistemática da literatura, com a finalidade de 
aprofundar o conhecimento científico sobre assistência de enfermagem nos cuidados com o 
recém-nascido, frisando a importância da enfermagem em puericultura na atenção básica.  

 Quanto aos objetivos, a pesquisa foi realizada de forma descritiva analítica, a 
coleta de dados foi estabelecida através de revisões sistemáticas da literatura científica 
abordando de forma qualitativa. Os métodos qualitativos são aqueles nos quais é importante 
a interpretação por parte do pesquisador com suas opiniões sobre o fenômeno em estudo. 
(PEREIRA, et al. 2018, p. 67).  

 A coleta de dados foi estabelecida através de revisões sistemáticas de pesquisas 
bibliográficas, de acordo com ZAMBELLO et al. (2018), a pesquisa bibliográfica vincula-
se à leitura, análise e interpretação de livros, periódicos, manuscritos, relatórios, teses, 
monografias, etc. (ou seja, na maioria das vezes, dos produtos que condensam a confecção 
do trabalho cientifico).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para o trabalho foram realizadas buscas na plataforma Google acadêmico no período 
de julho a agosto de 2022, durante o período de busca foi criado um banco de dados 
com sessenta (50) artigos, dos quais puderam ser utilizados dezesseis (16), pois esses se 
enquadraram no critério de inclusão do estudo em questão, enquanto que os demais não 
atenderam os critérios do estudo. 
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A seguir será apresentada uma tabela contendo um resumo e as principais informações 
dos artigos selecionados que atendem ao principal objetivo deste trabalho.

Tabela 1: Resumo dos trabalhos encontrados na pesquisa bibliográfica

Periódico Autores Tipos de Pesquisa Título

Universidade Federal de 
Pernambuco UFP, Recife, 
PE, Brasil.

CANÊJO; SILVA & 
LIMA, 2021.

Trata-se de estudo 
documental, 
quantitativo, 
transversal.

Registros de enfermagem nas 
consultas em puericultura.

Univerdidad Nacional de 
Tres Febrero UNTREF.

ARAUZ e BIEDA, 
2015. Pesquisa descritiva.

Orientações sobre o 
acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento 
infantil (puericultura).

Rev. Escol, de Enf. da USP.
MORAES et al, 
2019.

Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa.

Assistência de enfermagem 
ao recém-nascido com Ictiose 
Lamelar: um estudo de caso em 
unidade neonatal.

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro-UERJ.

DEBORA, 2016.
Revisão integrativa 
da Literatura.

Puericultura e a atenção à saúde 
da criança na Clínica da Família

Faculdade de educação e 
meio ambiente-FAEMA.

ROSILENE, 2018.
Revisão integrativa 
da literatura.

Consulta de Enfermagem 
na assistência qualificada à 
puericultura.

Faculdade pernambucana 
de saúde-FPS.

REGINA, 2021. 
Revisão integrativa 
da literatura. 

Assistência de enfermagem aos 
recém-nascidos com hipotermia.

Univerdidad Nacional de 
Tres Febrero UNTREF.

TANUS e 
CARNEIRO, 2018.

Pesquisa Descritiva. O cuidado ao recém-nascido: 
conhecimento do enfermeiro no 
âmbito hospitalar

I Congresso norte mineiro 
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A seguir será apresentado uma tabela contendo um resumo e os principais anos que 
apresentaram maior índice de publicação sobre a temática deste estudo.

Gráfico 1: Porcentagem de trabalhos publicados por ano.

Gráfico 1: Porcentagem de trabalhos publicados por ano.

Após a seleção e analise dos artigos desta pesquisa em questão demonstra-se  a 
importância na qualidade da assistência prestada nos cuidados com o recém-nascido, 
mostrando o papel fundamental e imprescindível do enfermeiro, diante disso, é possível 
observar que o profissional de enfermagem tem papel fundamental e o que mais se 
destaca em relação a assistência nos cuidados com o recém-nascido pois é o mesmo 
que demostrará e trará um olhar mais humanizado e holístico baseado em conhecimentos 
científicos e técnicos. 

Dessa forma é interessante e necessário que o profissional de enfermagem tenha 
uma conduta empática e tenha sensibilização no momento da coleta de dados, com o 
intuito de melhorar a qualidade dos registros de enfermagem. 

No que diz respeito aos cuidados ao recém-nascido por intermédio do profissional 
de enfermagem é possível observar que a assistência de enfermagem como todo é uma 
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grande questão ainda falada, pois tudo baseia-se em um bom atendimento, isto é, ter olhar 
clínico e humanizado pois o ser humano é um ser biopsicossocial que necessita de um 
olhar holístico. 

É necessária uma assistência de qualidade e resolutiva, de acordo com as 
necessidades da criança, sendo assim o profissional enfermeiro deve conhecer o programa 
de puericultura e se adequar a sua forma sistemática e metodológica para que não exista 
falha na assistência prestada a puérpera e ao RN (LUCENA et al., 2018).

CONCLUSÃO

O presente trabalho se delineia no campo da enfermagem e traz como foco o debate 
sobre a importância dos cuidados com o recém-nascido para o seu desenvolvimento integral. 
Nesse tocante, mostrou-se extremamente frutífero, visto que, esses cuidados contribuem 
para a diminuição das taxas de mortalidade infantil e a prevenção de doenças que podem 
ser evitadas através do aleitamento materno exclusivo, nos seis primeiros meses de vida. 

 A importância da temática em questão e reiterada nos diversos trabalhos científicos 
que foram pesquisados e lidos durante o processo de sistematização dos conteúdos e 
escrita do mesmo. Dessa forma, soma-se as diversas vozes, que direta ou indiretamente, 
clamam pela importância dos cuidados com os recém-nascidos, desde a vida uterina até 
o seu desenvolvimento integral, como forma de contribuir para a existência de crianças 
saudáveis e pouco suscetíveis a doenças oportunistas que se proliferam através da baixa 
imunidade. Dessa forma, esse trabalho se soma a diversos outros com esse mesmo 
propósito de conscientizar a população carente sobre a importância desses cuidados que 
vem desde o pré-natal até os dois anos de vida da criança. 

 Outro ponto relevante é o papel do enfermeiro nesse processo, visto que esse 
profissional é o primeiro a entrar em contato com a mãe e a realizar a coleta de informações 
através da entrevista de anamnese e conscientiza as famílias sobre a importância da 
realização do pré-natal e do cumprimento de todos os requisitos como: realização de 
exames médicos, visitas periódicas ao  médico, uso das vitaminas que contribuem para 
desenvolvimento saudável da criança em sua vida uterina e assistência a família como um 
todo. 

Todo trabalho intelectual que proporciona o contato com diversas teorias é responsável 
por ampliar a visão de mundo e possibilitar novos olhares sobre a temática em questão, 
contribuindo assim para a disseminação de conhecimentos e nesse sentido o presente 
trabalho é de suma importância para o meu desenvolvimento enquanto indivíduo que faz 
parte de uma sociedade e tem muito a contribuir com ela.
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CAPÍTULO 10
INTERVENÇÃO MULTIPROFISSIONAL NO TRATAMENTO DO AVC HEMORRÁGICO
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RESUMO: Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) hemorrágico é uma emergência 
médica que pode causar danos permanentes ao cérebro e levar à morte. A intervenção 
multiprofissional tem sido adotada como uma abordagem no tratamento dessa condição, 
que envolve a participação de vários profissionais de saúde no cuidado ao paciente. 
Metodologia: Esta revisão de literatura buscou responder à pergunta “Qual é a efetividade 
da intervenção multiprofissional no tratamento do AVC hemorrágico?” Foram selecionados 
artigos publicados em português, espanhol e/ou inglês, escritos desde 2019 e que abordam 
a intervenção multiprofissional no tratamento do AVC hemorrágico. A busca foi realizada nas 
bases de dados PubMed, Scielo, LILACS e BVS. Após a aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionados 33 artigos para análise. Resultados: A revisão de literatura 
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